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Resumo

No presente experimento objetivou-se avaliar o ganho de peso de bezerros e bezerras da raça
nelore e mestiços (nelore x red angus), submetidos a três desmames temporários com duração de
48 horas, realizados a cada 15 dias. A pesquisa foi conduzida em Iguatemi, MS. Para isso, foram
constituídos quatro grupos de animais: G1 (26 fêmeas nelore); G2 (28 machos nelore); G3 (20
fêmeas mestiças nelore x red angus fêmea) e G4 (27 machos mestiços nelore x red angus). No
experimento, os animais apresentavam pesos iniciais entre 88,8 e 119,3 kg, e permaneciam com a
mãe diuturnamente, exceto nos dias em que o tratamento era aplicado. A análise estatística foi
executada com os dados de peso ajustados para 205 dias. Concluiu-se que o tratamento empregado
não influenciou o ganho de peso dos bezerros (p > 0,05) nos G1, G2 e G4, exceto no G3 (fêmeas
mestiças nelore x red angus fêmea), em que as mamadas interrompidas influenciaram o ganho de
peso em prol do grupo não-tratado (p < 0,05).

Palavras-chave: Bovinos de corte. Bezerros nelore e mestiço. Desmame temporário.
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Abstract

This experiment aimed to evaluate weight gain in calves of nellore and crossbred, submitted
to three temporary weaning with duration of 48 hours each, performed in intervals of 15
days. It was assembled four groups of animals: G1 (26 animals female nellore) G2 (28 male
nellore) G3 (20 nellore cross/red angus female) and G4 (27 nellore cross/red angus male). In
all groups there were control animals and animals subjected to interrupted feeding. In the
beginning of the experiment they presented weights ranging from 88.8 to 119.3 kg and
remained with the mother every day, except on the days when treatment was applied. Statistical
analysis was done with the data of weight adjusted for 205 days. It was concluded that the
animals in group 3 (cross-nellore/red angus female) showed difference (p < 0.05) between
control and subject to stop breastfeeding, according to which the treated animals had lower
weight gain, whereas in the other groups was not statistical difference. It is concluded that
the treatment did not influenced the weight gain of calves, except in the group G3.

Keywords: Beef cattle. Nellore and crossbred calves. Temporary weaning.

INTRODUÇÃO

A produção de bovinos de corte tem expressivo valor na economia brasileira, em função do
significativo volume de consumo interno e das exportações. Os índices financeiros da agropecuária
sinalizam que a pecuária brasileira está sendo bastante eficiente, muito embora a realidade tenha
demonstrado que tecnicamente existem barreiras, que dificultam a pecuária eficiente e produtiva.
Dentre esses entraves ressalta-se o anestro pós-parto longo, que acarreta aumento significativo no
intervalo entre partos.

Na pecuária de corte o bezerro é mantido com a mãe, o que lhe permite mamar diuturnamente.
A amamentação contínua dos bezerros deprime os centros hipotalâmicos responsáveis pela liberação do
hormônio folículo estimulante (FSH) e do hormônio luteinizante (LH), indispensáveis ao
desencadeamento do estro, acarretando aumento do período de anestro pós-parto. Este fenômeno
ocorre com maior frequência em algumas raças de corte brasileiras, principalmente no bovino de corte
tipo zebuíno. Oxenreider e Wagner (1971) e Short et al. (1972) mostraram que a separação do bezerro
depois do parto reduz o período de repouso sexual anéstrico. Diversas pesquisas têm demonstrado que
a presença do bezerro ao pé da mãe, como ocorre no manejo tradicional (amamentação durante todo o
dia), pode exercer efeito negativo sobre o retorno à atividade reprodutiva, prolongando o período de
serviço e diminuindo a taxa de eficiência reprodutiva. Segundo Maciel et al. (2001), Borges e Gregory
(2003), o desmame temporário exerce significativa influência sobre o desempenho reprodutivo das
vacas, quando associado a protocolos hormonais para indução à ciclicidade em vacas de corte no
período pós-parto; porém, a aplicação de determinados métodos de manejo, como a colocação de
tabuletas para o desmame temporário, podem acarretar doenças nos bezerros, como a síndrome do
abscesso pituitário em bezerros, descrita por Loretti et al. (2003) no Rio Grande do Sul.

O desmame precoce é uma técnica utilizada para aumentar os índices reprodutivos do
rebanho de cria, com a redução da demanda energética da vaca pela suspensão do aleitamento. A
eficiência da transformação de forragem em leite e desse último em crescimento do bezerro é de apenas
5% a 7% (ROVIRA, 1996). Entretanto, a vantagem energética e reprodutiva para as fêmeas não pode
prejudicar o desenvolvimento dos bezerros. Segundo Restle et al. (1999), quando o consumo de leite
é cortado pelo desmame precoce, o bezerro, devido às condições de rúmen, principalmente à baixa
capacidade física, não consegue retirar do pasto ingerido a quantidade necessária de nutrientes para
manter o mesmo ritmo de ganho de peso que vinha apresentava ao pé da mãe.
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Animais jovens após o desmame demonstram ganhos de peso mais eficientes, pois apresentam
maior crescimento de tecido muscular em relação ao tecido adiposo. Entretanto, levam mais dias até
atingir o maior grau de acabamento de carcaça aceitável (ALMEIDA, et al., 2003). Segundo esses
autores, embora o desmame precoce seja eficiente ao incrementar a fertilidade das vacas, o
desenvolvimento dos bezerros desmamados precocemente é dependente do manejo alimentar que os
mesmos recebem após o desmame.

A raça ou cruzamentos também podem influenciar a produção de leite das vacas. Vários
autores têm relatado uma produção de leite e maiores pesos de bezerros ao desmame de vacas cruzadas
em relação às vacas de raça pura (CUNDIFF et al., 1974; CARTWRIGHT, 1976; LAMOND, 1976;
GREGORY et al., 1992). Ribeiro e Lobato (1988) avaliaram o desempenho de bezerros filhos de vacas
primíparas de três grupos raciais: G1 - ¾ red angus, ¼ devon; G2 - ¾ charolês, ¼ devon; G3 - ½ tabapuã,
½ devon. O ganho de peso dos bezerros até o desmame e o peso ao desmame foi significativamente
superior para os bezerros filhos de vacas do G3, cruzados taurino x zebuíno, em relação aos demais,
cruzados taurino x taurino.

A técnica da mamada interrompida é de manejo relativamente fácil e de baixo custo
operacional, constituindo-se em alternativa economicamente viável para se melhorar a fertilidade
de fêmeas bovinas de corte durante o período pós-parto (EZEQUIEL; KEPLER, 1997). Segundo
Almeida, Lobato e Schenkel (2002), o desmame precoce propicia melhor condição corporal às
vacas durante o primeiro acasalamento, possibilitando índices reprodutivos significativamente
melhores que os do desmame convencional. O acompanhamento do desempenho de bezerros nos
seus primeiros meses de vida tem fundamental importância uma vez que esse exerce influência
sobre a posterior produção dos animais. Restle et al. (2005) verificaram bezerras com taxas de
ganho de peso menores que 350 g/dia até os sete meses de idade, enquanto as vacas produziam
maiores quantidades de leite (4,83 vs 3,71 L/dia), total de gordura (47,4 vs 35,9 kg), lactose
(52,6 vs 39,7 kg), extrato seco total (140,4 vs 107,2 kg) e extrato seco desengordurado (94,8 vs
71,2 kg), além de bezerros com maiores ganhos de peso (717 vs 617 g/dia) e mais pesados ao
desmame (189,0 vs 166,1 kg) que as vacas que, quando bezerras, apresentaram taxas de ganho
de peso acima de 350 g/dia.

A presente pesquisa teve por finalidade avaliar o ganho de peso de bezerros, submetidos a
três desmamas temporárias (mamadas interrompidas), em rebanhos nelore e mestiços nelore, ao fim de
205 dias, quando ocorreu o desmame definitivo.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi desenvolvido em fazenda de bovino de corte, situada em Iguatemi
(MS). Foram utilizados 101 bezerros com 100 dias de idade em média, alocados ao acaso em grupos
experimentais, controles e grupos com mamadas interrompidas, conforme sexo e raça, da seguinte
forma: G1- fêmeas puras da raça nelore, G2 - machos puros da raça nelore, G3 - fêmeas mestiças
nelore x red angus e G4 - machos mestiços nelore x red angus, como demonstrado na Tabela 1. Os
animais, no inicio do experimento, pesavam entre 88,8 e 119,0 kg e eram separados de suas
respectivas mães no período da manhã, para aplicação do teste. Os animais separados permaneciam
em um piquete especifico, à distância aproximada de 15 m das respectivas mães, visualizando-se
mutuamente, mas sem contato durante o período de 48 horas. Os bezerros eram mantidos a pasto
constituído predominantemente por Brachiaria brizanta, além de sal energético e de água ad libitum.
Após 48 horas de separação, os grupos de bezerros retornavam às mães, através de um corredor.
Esse protocolo de manejo foi repetido a cada 15 dias por três vezes consecutivas. Os animais
testados, apesar de constituírem grupos homogêneos (todos os bezerros em lactação) não eram da
mesma idade. Para analisar os dados, os pesos foram ajustados para 205 dias, objetivando
uniformizar a idade e eliminar defeitos de amostragem.
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Foi aplicada a seguinte fórmula de cálculo para ajustar o peso para 205 dias:

PNX
ND
PNPDPAD �

�
� 205

Em que:

PAD = Peso ajustado ao desmame
PD = Peso ao desmame
PN = Peso ao nascer
ND = Número de dias

Executou-se uma pesagem inicial dos bezerros e outra após os três apartes (retiradas dos
bezerros das mães). Os dados obtidos foram tratados estatisticamente, empregando-se o Teste t de
Student (� = 0,05), visando a verificar as diferenças de ganho de peso dos animais controles e dos
submetidos ao desmame interrompido. Os dados de peso foram ajustados para 205 dias.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados do presente trabalho encontram-se nas Tabelas 2 e 3.

TABELA 1 - Número e peso médio inicial de bezerros da raça nelore e mestiços nelore /red angus, submetidos ao
desmame interrompido por 48 horas quinzenalmente (n=101)

Grupos Controle Mamada interrompida

Nelore fêmea (n)       10      16
Peso (kg)    95,2    88,8
Nelore macho (n)       11      17
Peso (kg)    94,2    98,0
Fêmeas mestiças nelore x red (n)        8      12
Peso (kg)  117,0  115,5
Machos mestiços nelore x red (n)        9      18
Peso (kg)  119,3  119,2

TABELA 2 - Ganho de peso médio diário (kg) de bezerros da raça nelore e mestiços nelore/red angus, dos 90 dias até
o desmame, ajustado para 205 dias

             Nelore                 Mestiços Nelore x Red angus

            Fêmea            Macho            Fêmea            Macho

Controle     MI Controle     MI Controle    MI Controle     MI

       n       10      16       11       17        8     12        9      18

Ganho de     0,66     0,62     0,73      0,66      0,81     0,73     0,89     0,78
peso diário ± 0,07 ± 0,08 ± 0,11  ± 0,10  ± 0,10 ± 0,07 ± 0,12 ± 0,14
    (x±s)

MI = mamada interrompida.
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Ao se observar o dado da tabela 2, verifica-se que não houve diferença de peso médio
diário entre os grupos de bezerros. Williams (1991) e Fanning et al. (1995), trabalhando com bezerros
das raças angus ou hereford, relatam diferenças significativas de peso entre bezerros submetidos a um
desmame interrompido e bezerros não submetidos ao tratamento, nas 48 horas que se seguiram ao
tratamento. Porém, eles não observaram diferenças significativas de peso entre os grupos, à época do
desmame (p > 0,10), confirmando relatos de Beck et al. (1979), Wettermann et al. (1986) e de
Makarechian e Arthur (1990). Não foi objetivo da presente pesquisa verificar os pesos de cada grupo
constituído após cada shang executado, mas sim a diferença de peso após os três desmames
interrompidos. Ao se comparar os grupos animais, ajustando-se o peso para os 205 dias, não se
constatou diferença entre os grupos G1, G2 e G4; porém, verificou-se diferença significativa entre
os animais tratados e os controles do G3 (fêmeas mestiças nelore com red angus), ocorrendo
significativa perda de peso no grupo desmame interrompido (Tabela 3). São escassos os relatos sobre
a execução de desmame interrompido com referência ao peso aos 205 dias, como o executado nesta
pesquisa. Como observado, é provável que a discrepância entre os dados do presente experimento,
verificada no G3, e os relatos de Fanning et al. (1995) ao se consumar o desmame dos animais se deva
ao fato de que nesta pesquisa houve três manejos de desmame interrompido a cada 15 dias, e não a
um somente, como no experimento feito pelos autores supracitados. Neste experimento, os animais
tratados do G3 mostraram-se mais sensíveis ao shang que nos outros grupos.

Com relação ao retorno da atividade ovariana cíclica das vacas lactantes, submetidas ao
aparte dos filhos, os resultados demonstraram-se muito promissores em prol dos grupos de desmama
interrompida; porém, esse não foi o objetivo do presente experimento.

Os dados obtidos na presente pesquisa permitiram concluir que a prática de três desmames
interrompidos nos grupos bezerras nelore fêmea, bezerros nelore e mestiços nelore x red angus não
influenciou o ganho de peso em relação aos respectivos controles, exceto no grupo de bezerras nelore
x red angus, no qual houve diferença (p < 0,05) em prol do grupo controle.
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